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  Introdução


  A questão da alteridade percorre toda a obra de Lacan e encontramos suas diferentes modalidades tematizadas a cada avanço de seu ensino. Para a finalidade deste livro introduzimos, de forma necessariamente incompleta e condensada, cinco modalidades  que nos mostram como não há sujeito sem outro. Assim, abordamos o pequeno outro, o semelhante, igual e rival, que se encontra no par do estádio do espelho, sendo, portanto, do registro do imaginário; o grande Outro, cujo discurso é o inconsciente, que se manifesta nos sonhos, lapsos, sintomas e chistes e que, por ser da ordem do simbólico, é tecido de linguagem e pode ser “encarnado” no Outro do amor  inclusive o amor de transferência , ao qual se dirigem as demandas e ao qual está articulado o desejo. Em seguida, apresentamos o objeto a, o outro pulsional no registro do real, que é o objeto causa de desejo, que se apresenta na fantasia e que se manifesta na angústia quando a falta falta  é o objeto condensador de gozo como objeto da pulsão em suas modalidades de objeto oral, anal, olhar e voz. No campo do gozo estruturado pelos discursos que constituem os laços sociais, o outro toma um lugar diferente conforme se esteja no discurso do mestre, do capitalista, do universitário, da histérica ou do analista, e assim pode ser tratado como escravo, consumidor, aluno, mestre  mas o único laço social que trata o outro efetivamente como sujeito é o discurso do analista. E, por fim, abordamos o outro gozo, Heteros, que é o gozo feminino para além do gozo fálico masculino, que Lacan conceitualiza a partir das fórmulas da sexuação. Este nos oferece uma outra lógica  distinta da lógica fálica que rege o ser e o ter, a medida e a razão  que nos abre para o outro como radicalmente diferente, imprevisível e sempre surpreendente. É a lógica do não todo, a lógica da diferença, enquanto diferença radical.


  O pequeno outro


  Quem é você, que está diante de mim, que é meu semelhante, ser humano como eu  seja você homem ou mulher , feito à minha imagem e semelhança, feito de uma corporalidade que me faz crer até que somos irmãos?


  E eu? Quem sou eu em relação ao outro? Que segurança tenho de que eu sou eu e não um outro? Freud revolucionou a subjetividade ao mostrar que o eu não é senhor em sua própria casa, e Lacan desfez a ilusão de totalidade, a pretensão de síntese e a miragem da unidade do eu, mostrando que o eu é  antes de mais nada  outro. Je est un autre, dizia Rimbaud. E aquele que vejo na minha frente, como outro  foi a partir dele que eu fui feito. Eu é que sou feito à imagem e semelhança do outro. Mas que confusão!!!!


  É isso mesmo: o eu e o outro se confundem. Eu projeto no outro conteúdos, intenções e até pensamentos meus; eu me vejo nesse outro no qual identifico traços meus, eu o vejo como meu ideal, que tanto admiro  como eu gostaria de ser igual a ele! Ou o vejo como meu rival e quero que morra! Ou o vejo com tudo aquilo que eu gostaria de ter  que inveja! Por que ele tem e eu não tenho?


  Esse próximo que se assemelha a mim e a quem me ensinaram dever amar é, antes, um intruso. O outro é igual e rival. Constituído pela imagem do outro, o eu está para sempre alienado a seu outro-ideal. O que Freud descreve como o eu ideal, modelo à imagem e à semelhança do qual o eu se constitui, é encarnado pelo outro-ideal que o neurótico sempre encontra entre seus camaradas. É aquela mulher, linda, que deve saber o que é ser mulher. Ela sabe ser feminina, se vestir e ganhar os homens! Como ela consegue? Eis a outra mulher da histérica que ela sempre encontra na irmã, na amiga, na colega de trabalho etc. Aquele é que é o cara! Tem poder, prestígio, dinheiro, está sempre com belas mulheres… e eu o que eu tenho? Eis o outro homem do obsessivo com o qual o sujeito se encontra em competição e se compara para ver quem tem melhor desempenho no trabalho, no sexo etc.


  Esse outro intruso, que se manifesta como semelhante, é experimentado e percebido como aquele que invade o que é meu e rivaliza comigo, ou seja, compete com o meu eu pelo mesmo lugar. Pois o eu e o outro entram numa luta pelo reconhecimento mútuo e recíproco. Trata-se de uma luta para ver quem tem mais prestígio do que o outro, e para tal é necessário que um reconheça o outro. Nessa luta, descrita por Hegel como uma luta de “puro prestígio”, na dialética do senhor e do escravo, há um desejo de reconhecimento de um pelo outro que se transforma em uma luta mortal, pois eles entram na lógica do “ou eu ou você”. Eis a luta travada no âmbito do narcisismo em que um quer ser reconhecido como um eu (ego) pelo outro.


  Lacan descreve o que ocorre na subjetividade da criança quando nasce um irmão como complexo de intrusão. Ela o sente como um intruso que vem apropriar-se do lugar que o pequeno sujeito imagina ocupar no desejo da mãe (que representa uma outra alteridade, o grande Outro). Mas o sujeito identifica-se com este outro, o irmão, de modo imaginário, e o outro se torna indissociável do eu e, pior, o eu é indissociável do outro. Essa bipolaridade caracteriza o registro imaginário e constitui a infelicidade do homem, pois o outro, quando não é objeto de desejo, é um estorvo, um inferno. Um eu nunca vem sozinho  ele está sempre acompanhado do outro, seu eu ideal. Eis por que a instância do eu é fundamentalmente paranoica.


  A indissociabilidade entre o eu e o outro traz a marca, e é datada, do estádio do espelho. Trata-se de uma construção lógica proposta por Lacan, a partir da observação de crianças, que corresponde ao narcisismo e à constituição do eu através da imagem do outro.


  O mito de Narciso


  Narciso, jovem adolescente, de extrema e delicada beleza, cobiçado por moças e rapazes, não se interessava e não cedia a ninguém. Várias pessoas e ninfas se apaixonavam por ele somente ao vê-lo. Exemplo de beleza na Terra, objeto vivo no mundo sensível das imagens e dos simulacros, ele é a imagem cativante do outro-si-mesmo. Os enamorados por Narciso, vítimas de seu desprezo, expressavam seu ódio: “Que ame por sua vez sem poder possuir o objeto de seu amor.” Um dia, ao sentir sede e debruçar-se sobre a água, Narciso é subjugado por sua própria imagem, que ele toma por outrem. Ele é imediatamente seduzido pela imagem de sua beleza, apaixona-se por um reflexo sem consistência que ele toma por outra pessoa. Ao tentar pegar em seus braços esse ser tão belo e fascinante, a imagem se desfaz, até que ele percebe que esse outro imaginário do espelho é ele mesmo. E morre. O mito mostra a conjunção do amor e da morte, revelando a base narcisista do amor: amo a mim mesmo através do outro, amo o outro eu mesmo.


  O amor por esse eu que vejo no outro, o amor por esse outro mim mesmo, amor pela imagem de mim mesmo como outro é o que Freud denominou de narcisismo e que corresponde ao registro do imaginário de Lacan. É o domínio do corpo, da forma e da imagem do outro, meu próximo, que, além de rival, é também atraente, fascinante, amante. O imaginário é o registro da consciência e do sentido que faz com que o homem se julgue um eu  o que é efetuado (sem que ele o saiba) através da identificação com o outro. É o que podemos verificar no estádio do espelho. O outro, na paixão do amor, é a imagem especular que reina no coração do sujeito conferindo o hábitat narcísico ao olhar, objeto pulsional inapreensível pela visão. A ópera Valquíria, de Wagner, retoma o mito de Narciso, encenando o matema do i(a) no encontro dos gêmeos amantes. Diz Sieglinde: “No riacho, vi minha própria imagem e ei-la novamente; como outrora ela emerge da onda: és tu, no presente, que me envia minha própria imagem.” Ao que responde Sigmund: “És tu a imagem que em mim eu escondia.” O outro é o gêmeo do eu.


  O estádio do espelho


  O estádio do espelho corresponde à antecipação, através da imagem, da unificação do corpo, antecipação relativa à imaturidade neurológica da criança. Retomando a descrição, já efetuada por Wallon, desse momento do desenvolvimento infantil, Lacan o eleva à dignidade de uma matriz simbólica da constituição do eu. Lacan o formaliza como o estádio do espelho: uma experiência correspondente ao narcisismo primário conceitualizado por Freud. Tal experiência, situada entre os seis e dezoito meses, é descrita por Lacan como um “drama cujo impulso interno precipita-se da insuficiência para a antecipação  e que fabrica para o sujeito, apanhado no engodo da identificação espacial, as fantasias que se sucedem desde
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